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Jornal

Se encerrou segunda-feira passada 
(10) o prazo para pedidos de impug-
nação e não houve nenhum pedido. 
Com isso, está confirmada a Chapa 1 
- Unidade na Luta na eleição da nova 
diretoria do Sindicato. A homologação 
ocorreu na terça-feira (11).                                                                                                                                          

A votação que escolherá a nova 
diretoria do Sindicato dos Bancá-
rios e Financiários do Rio de Janeiro 
acontecerá por meio virtual de 7 a 11 
de abril através de um link que será 
disponibilizado no site do Sindicato 
(www.bancariosrio.org.br). 

Quem pode votar

Estão aptos a votar todos os 
bancários e bancárias da ativa 
sindicalizados até o dia 6 de ja-
neiro de 2025 e aposentados que 
eram sindicalizados na data do ato 
da aposentadoria. 

PARTICIPE DO PLEITO

Eleição do Sindicato terá 
votação virtual de 7 a 11 de abril

Participação da categoria é fundamental para garantir quórum mínimo, 
fortalecer a democracia e a luta em defesa dos bancários e bancárias

Diretoras e diretores do Sindica-
to dos Bancários do Rio visitaram 
agências do Centro da Cidade, para 
lembrar da luta histórica de com-
bate à violência contra as mulhe-
res, por direitos iguais, e pelo fim 
da discriminação. Como este ano o 
Dia da Mulher, 8 de março, caiu no 
sábado, a atividade sindical aconte-
ceu na quarta-feira (12), no Centro 
da Cidade. 

Direitos iguais 

A caravana do Sindicato percor-
reu as unidades acompanhada pela 
Orquestra da Grota, sendo declamado 
o poema “Maria sem-vergonha”, de 
Cândida Najar (confira em nosso site: 
www.bancariosrio.org.br).  

Sindicato comemora Dia da Mulher com visita às agências do Centro

“Temos que reafirmar a impor-
tância histórica desta data que marca 
séculos de luta por direitos iguais e 
contra todo o tipo de violência, além 
das agressões físicas e violência psi-
cológica, muito presente nas ruas, 
nas residências e no trabalho. Mas 

temos, também, que comemorar as 
conquistas obtidas graças à luta diária 
e coletiva”, disse a vice-presidenta do 
Sindicato dos Bancários do Rio Kátia 
Branco, citando o canal “Basta!”, do 
Sindicato, para denúncias de bancárias 
vítimas de violência doméstica. O te-

Dirigentes do Sindicato, da Federa-RJ e bancárias em uma das 
agências do Centro da Cidade para comemorar o Dia da Mulher

lefone do canal de ajuda e assistência 
é (21) 99975-5611 (ligação ou SMS) 
ou a bancária pode comparecer à sede 
da entidade (Avenida Presidente Var-
gas, 502, 20º andar). O atendimento 
presencial é realizado todas as terças-
-feiras das 10 às 13 horas.

Durante a visita às agências, Adria-
na Nalesso, presidenta da Federa-RJ, 
lamentou os altos índices de feminicí-
dio no Brasil e encorajou as bancárias 
a procurarem ajuda ao menor sinal de 
agressividade de seus maridos, namo-
rados ou ex-companheiros.

Apesar dos avanços no país no 
combate ao feminicídio e à violên-
cia contra as mulheres, o Brasil ainda 
possui números alarmantes, fruto do 
machismo e da discriminação (confira 
números de uma pesquisa na página 2).

CONSOLIDANDO A DEMOCRACIA - Participar da eleição e votar na Chapa 1 – Unidade na Luta fortalece 
o Sindicato e a organização da categoria em defesa dos direitos e novas conquistas

 PORQUE PARTICIPAR - A 
participação dos bancários e bancá-
rias é muito importante para atin-
gir o quórum mínimo necessário 
para validação do pleito (50% 

mais um). Além disso, votar for-
talece a entidade sindical e a luta 
pelos direitos da categoria.

A chapa 1 traz o presidente 
José Ferreira e a vice Kátia Branco 

como candidatos à reeleição. Os 
demais nomes da chapa você con-
fere na edição anterior do Jornal 
Bancário e em nosso site: www.
bancariosrio.org.br.
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Apesar de conquistas impor-
tantes da organização de luta 
das mulheres contra a violência 
sofrida por elas no Brasil, como 
a Lei Maria da Penha e a Lei nº 
14.994/2024, que torna o femi-
nicídio crime autônomo, agrava 
a sua pena e a de outros crimes 
praticados contra a mulher por 
razões da condição do sexo fe-
minino, os índices de mulheres 
no país que sofrem algum tipo de 
agressão são ainda alarmantes, o 
que mostra que é preciso avançar 
ainda mais. 

Cerca de 21 milhões de bra-
sileiras sofreram algum tipo de 
agressão nos últimos 12 meses, 
resultando num percentual de 
37,5% do total das mulheres do 
país. Os números são de uma pes-
quisa do Instituto Datafolha enco-
mendada pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública e revelam 
que este é o maior percentual da 
série histórica da pesquisa “Visí-
vel e Invisível: a Vitimização de 
Mulheres no Brasil”, iniciada em 
2017. São 8,6% acima do resulta-
do da última pesquisa, de 2023.

A gravidade desta situação 
fez parte das denúncias feitas pe-
los movimentos de mulheres na 
semana do Dia Internacional da 
Mulher (8 de março).

Políticas públicas, como o dis-
que 180, “Feminicídio Zero”, e o 
programa Brasil sem Misoginia” 
contribuem para o combate do 
problema, mas a mobilização po-
pular continua sendo fundamental 
para superar a violência.

“É uma conquista relevante a 
inclusão na Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria bancá-
ria, as cláusulas que garantem às 
bancárias vítimas de violência, 
um atendimento especializado e a 
possibilidade de transferência e li-
nha de crédito diferenciada”, des-
tacou a presidenta da Federa-RJ 
(Federação das Trabalhadoras e 

Cerca de 21 milhões de 
mulheres sofreram algum tipo 
de agressão em 12 meses

Trabalhadores no Ramo Financei-
ro do Estado do Rio de Janeiro) e 
vice da CUT-RJ, Adriana Nalesso, 
acrescentando que há ainda mui-
to o que avançar nesta questão no 
Brasil. 

As militantes do movimento 
feminista defendem ainda que o 
tema faça parte dos currículos es-
colares para crianças, adolescentes 
e jovens como forma de mudar a 
mentalidade e a cultura machista e 
opressora no país.

Violência doméstica

Segundo o levantamento, em 
quase 70% dos casos de violência 
contra a mulher, os agressores são 
os próprios parceiros ou ex-par-
ceiros. No que se refere aos atuais 
companheiros, eles são 40% dos 
agressores. Já os ex-companhei-
ros vêm na sequência, somando 
26% dos responsáveis por agres-
sões contra mulheres no Brasil. O 
número praticamente dobrou em 
relação a 2017, quando foi feito o 
levantamento conduzido pelo Fó-
rum de Segurança. Naquele ano, 
parceiros e ex-parceiros eram auto-
res de 36,4% dos casos.

A pesquisa evidencia mais uma 
vez que as mulheres não estão se-
guras com os homens com quem se 
relacionam nem mesmo dentro de 
casa. Cerca de 57% das vítimas foram 
agredidas dentro da própria casa.

No país, ainda segundo os da-
dos, o percentual de mulheres que 
sofreram alguma violência ao lon-
go da vida por parceiro ou ex-par-
ceiro é superior à média global: 
32,4% contra 27%, de acordo com 
relatório recente da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

O levantamento mostra ainda 
que 5,3 milhões de mulheres, ou 
seja, 10,7% do total da população 
feminina do país, relataram ter so-
frido abuso sexual e/ou foram for-

çadas a manter relação sexual con-
tra a própria vontade nos últimos 
12 meses, ou seja, uma em cada 10.

“As mulheres não podem se ca-
lar quando sofrem ou sabem de um 
caso de violência. É preciso denun-
ciar pois o silêncio é a maior arma 
dos agressores”, afirma a vice-pre-
sidenta do Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro Kátia Branco.

O silêncio das vítimas 

Outro dado preocupante é que 
a maioria das vítimas não reage 
nem procura ajuda: 47,4% das 
brasileiras que sofrem violência 
doméstica não fazem nada. Quan-
do buscam ajuda, diz o documen-
to, 19,2% procuram familiares e 
15,2% pedem socorro a amigos. 
O principal motivo alegado pelas 
mulheres para não procurarem a 
polícia é terem resolvido a situação 
sozinhas (36,5%), seguido pela fal-
ta de provas (17,7%). O medo de 
represálias (13,9%) e a descrença 
na capacidade da polícia de ofere-
cer solução (14,0%) também são 
fatores relevantes.

ELEIÇÃO
Fundação Itaú 

Unibanco
As eleições da Fundação Itaú-

-Unibanco vão até esta quinta-fei-
ra (20). A votação digital irá eleger 
representantes para o Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal e 
Comitês de Planos, abrangendo 
participantes ativos, autopatro-
cinados, optantes pelo BPD (Be-
nefício Proporcional Diferido) 
e aqueles em fase de opção. O 
Sindicato dos Bancários do Rio e 
demais entidades sindicais, bem 
como a Contraf-CUT (Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro) apoiam a 
“Chapa 1- O Futuro é Hoje”.

“É preciso haver a participa-
ção dos trabalhadores na votação 
e escolher a Chapa 1 – O Futuro 
é Hoje que têm o real compro-
misso de defender os direitos dos 
companheiros e companheiras da 
ativa e assistidos”, explica o di-
retor do Sindicato dos Bancários 
do Rio, Adriano Campos, que é 
candidato à suplente do Conselho 
Fiscal pela Chapa 1.

Como votar

Você confere em nosso site, 
além do acesso ao site da Fundação 
Itaú para votar, o link com o mate-
rial dos integrantes e propostas da 
Chapa 1, que é apoiada pelo movi-
mento sindical. 

Podem votar bancários da ativa 
e assistidos, participantes da Funda-
ção Itaú-Unibanco e alocados em 
um dos seus planos. Para a votação 
nos conselhos Deliberativo e Fiscal, 
o participante vota na chapa. Já para 
a eleição dos comitês de planos, o 
voto é individual. A apuração será 
realizada no dia 20 de março e a di-
vulgação do resultado no dia 21 do 
mesmo mês.

Em quase 70% dos casos de 
violência contra a mulher, 

os agressores são os próprios 
parceiros ou ex-parceiros

Presidente: José Ferreira Pinto – Av. Pres.  Vargas, 502 /17º, 20º, 21º e 22º andares - CEP 20071-000 – Centro –  Fax (Redação): (021) 2103-
4112 – Sede  Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 (Pechincha/Jacarepagua) – Secretaria de Imprensa (imprensa@bancariosrio.
org.br) – Vera Luiza Xavier (Banerj/Itaú), coordenador responsável Coletivo de Imprensa: Ronald Carvalhosa (Banerj/Itaú),  José Pinheiro 
(Banerj/Itaú) - Editor: Carlos Vasconcellos - Redatores: Carlos Vasconcellos e Olyntho Contente - Diagramador:  Marco Scalzo -  Fotos: 

Nando Neves - Secretário de Imprensa: Celedon Broca – Secretaria de Cultura (cultural@bancariosrio.org.br) - Tel.: 2103-4150 – Secretaria de Bancos Públicos (banco-
spublicos@bancariosrio.org.br) Tels.:2103-4122/4123 – Secretaria de Bancos Privados (bancosprivados@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4121/4124/4172 –  Secretaria de 
Saúde (saude@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4110/4116/4149/4176 – Secretaria do Jurídico (juridico@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4104/4125/4128/4173 – Impresso na 
3 Graph - Distribuição Gratuita - Tiragem: 11.000



Página  3Rio, 18/3 a 24/3/2025

Os bancos privados têm de-
mitido um grande número de 
bancários e bancárias, vítimas 
de doença ocupacional, como 
LER/Dort e doenças mentais. A 
crueldade e irresponsabilidade 
das empresas é tão grande que 
nem mesmo trabalhadores com 
doenças graves, como câncer e 
problemas cardíacos escapam 
das dispensas, que além de serem 
ilegais são imorais e desumanas.

O Bradesco vem demitindo 
bancários com situação delicada 
de saúde e se nega a cancelar a 
demissão, mesmo com exames 
comprobatórios, e pedido de re-
visão pelo Sindicato, sendo ne-
cessário processos jurídicos para 
reverter as dispensas.

No Rio de Janeiro, o Sindica-
to tem recebido denúncias de si-
tuações alarmantes, como de dois 
funcionários com câncer e um 
outro com problemas cardíacos 
e cirurgia marcada que, mesmo 
assim, foram dispensados pelo 
Bradesco.

Reclamações dos bancários

Bancários reclamam também 
que no exame demissional, além 
da forma desrespeitosa com que 
são tratados nas clínicas, o ban-

DESPREZO PELA SAÚDE

Nem bancários com câncer e problemas 
cardíacos escapam de demissões no Bradesco

 Os bancários e bancárias do Santander continuam com a campanha con-
tra as terceirizações, que inclui contratação de mão de obra fraudulenta e 
precarização do trabalho. A campanha foi lançada nacionalmente pela Con-
federação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT). 

Para combater a campanha de desinformação disseminada na grande 
mídia contra a atual situação da Previ, o presidente do fundo de pensão 
dos funcionários do Banco do Brasil, João Fukunaga, divulgou um ví-
deo para esclarecer que a Previ continua firme, forte e confiável para os 
seus usuários, esclarecendo as medidas tomadas em 2024, para garantir o 

No Rio, banco dispensa funcionários em tratamento cardíaco ou oncológico

co dá um prazo mínimo de horas 
para os trabalhadores se apresen-
tarem após a demissão, dificul-
tando a realização do exame. E 
caso o funcionário não consiga 
chegar a tempo, o Bradesco não 
remarca o exame.

“Recebemos muitas queixas 
do tratamento dado aos bancários 
e principalmente no resultado ob-
tido nesses exames. Funcionários 
mesmo doentes com problemas 
sérios de saúde como cardíaco e 
até em tratamento oncológico são 
demitidos. Uma total falta de res-
ponsabilidade e respeito à vida”, 

explica o diretor do Sindicato do 
Rio e representante da COE (Co-
missão de Organização dos Em-
pregados), Leuver Ludolff.

Postura desumana

O diretor executivo da Se-
cretaria de Saúde do Sindicato, 
Edelson Figueiredo, também 
criticou a postura desumana do 
banco.

“É inadmissível o Bradesco 
demitir pessoas em tratamento 
com doenças tão sérias como o 

câncer, no momento de maior 
fragilidade do funcionário em 
que ele precisa de todo apoio e 
acolhimento da empresa, mas 
infelizmente não tem este ampa-
ro”, destacou.  

“Esse mesmo funcionário que 
deu sua vida para conseguir os lu-
cros do banco e que agora está do-
ente, recebe como recompensa a 
demissão, ficando, inclusive, sem 
o seu plano de saúde para conti-
nuar seu tratamento e sem salário 
para comprar sua medicação e ga-
rantir a sua sobrevivência e de sua 
família”, completou Edelson.

Demissões ilegais

A demissão de um trabalha-
dor com câncer é considerada 
discriminatória. O empregador 
pode ser condenado a indenizar 
o trabalhador e a reintegrá-lo ao 
emprego. A demissão por dis-
criminação é proibida pela Lei 
9.029/1995. A Súmula 443 do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) presume discriminatória 
a demissão de quem tem uma 
doença grave que cause estigma 
ou preconceito, como é o caso 
do câncer, que se enquadra nessa 
definição, de acordo com a juris-
prudência do TST.

DESUMANIDADE - O Bradesco não para de demitir bancários e nem 
funcionários com câncer ou grave doença cardíaca escapam das dispensas

Campanha em defesa do emprego e contra terceirizações continua no Santander
O movimento tem como objetivo desmascarar o discurso pu-

blicitário do banco e expor a realidade enfrentada pelos trabalha-
dores.

“O Santander cria CNPJs para contratar como terceirizados 
pessoas que seguem no serviço bancário. É inaceitável essa prá-
tica do banco espanhol aqui no Brasil, uma manobra clara para a 
empresa deixar de pagar direitos da categoria nesses novos con-
tratos. Temos que conscientizar todos os funcionários e funcio-
nárias, clientes e a população da importância desta mobilização”, 
explica o diretor do Sindicato do Rio e COE (Comissão de Orga-
nização dos Empregados), Marcos Vicente.

Previ continua firme, forte e confiável
equilíbrio do Plano 1 e manter a sustentabilidade da Previ e que o déficit 
do ano passado é conjuntural, causado pelas oscilações nos mercados 
acionários e que foram amenizados pelo bom resultado de 2023. Expli-
cou ainda que, em 2025, este déficit de 2024 já começa a ser revertido . 
Confira em nosso site, o vídeo de Fukunaga: www.bancariosrio.org.br.



Aponte seu celular para o QR Code abaixo e participe do 
abaixo-assinado por melhorias e sustentabilidade no Saúde Caixa

Queremos Saúde, Caixa!
Os empregados e empregadas 

da Caixa Econômica Federal in-
tensificam a campanha nacional 
em defesa de um Saúde Caixa de 
qualidade e sustentável. 

Manter a qualidade do plano de 
saúde dos trabalhadores da Caixa 
tem sido uma prioridade para os 
empregados da ativa e aposentados 
que acompanham e defendem os 
direitos da categoria. 

Ainda sem resposta 

Após os usuários do plano de 
saúde do banco entupirem o sis-
tema do canal de reclamações do 

Saúde Caixa, o banco ainda não 
respondeu aos sindicatos, quais 

os principais motivos de queixas 
dos trabalhadores. 

A Contraf-CUT cobrou da di-
retoria da empresa respostas ao 
ofício enviado ao banco no dia 
21 de fevereiro. No documento, 
a Confederação solicita informa-
ções sobre as mensagens envia-
das à Central Saúde Caixa no dia 
anterior (20 de fevereiro) pelos 
usuários do plano de saúde. 

"Tivemos uma grande parti-
cipação dos usuários do Saúde 
Caixa que atenderam ao cha-
mado do Sindicato e da Con-
traf-CUT, mas a Caixa conti-
nua insistindo em não passar 

as informações pedidas pela re-
presentação dos empregados”, 
voltou a cobrar o diretor do Sin-
dicato do Rio e representante 
dos empregados no GT Saúde 
Caixa, Sérgio Amorim.

O movimento sindical orienta 
todos os empregados e empre-
gadas a apoiar o abaixo-assina-
do “Saúde Caixa: 300 mil vidas 
pedem atenção”, que cobra mais 
atenção do banco com a saúde de 
suas empregadas e empregados.

Para participar do abaixo-as-
sinado basta apontar seu celular 
para o QR-Code na imagem pu-
blicada nesta matéria.

Na sexta-feira passada (14), o 
Grupo de Trabalho (GT) de Junta 
Médica do Itaú e os representantes 
da direção do banco se reuniram, 
de forma virtual, para dar continui-
dade às negociações sobre o fluxo 
de funcionamento da junta médica, 
visando melhorias nos processos.

No encontro, foram alcançados 
avanços importantes em questões 
relacionadas aos prazos e comu-
nicação. O banco apresentou, 
atendendo à solicitação da repre-
sentação dos trabalhadores, os indi-
cadores atualizados e estratificados 
por cada base dos sindicatos sobre 
as juntas médicas já concluídas e 
se comprometeu a desenvolver um 
documento, a ser enviado previa-
mente ao bancário participante da 
junta médica, ao médico indicado 
pelo Sindicato e escolhido pelo 
banco, com as instruções sobre o 
funcionamento do processo.

Avanço no prazo 

Outro avanço conquistado foi 
com relação ao prazo. 

“Os vinte dias para a realização 
da junta médica serão contados a 

Negociação no Itaú avança no GT sobre Junta Médica
partir do primeiro dia útil após o re-
cebimento da comunicação formal, 
devendo o Sindicato e bancários 
serem notificados com pelo menos 
vinte e um dias de antecedência”, 
explica o diretor executivo de Saú-
de do Sindicato do Rio, Edelson Fi-
gueiredo, que faz parte do GT.

O Itaú também se propôs a ela-
borar um formulário “Perguntas e 
Respostas” (FAQ) com as dúvidas 
mais frequentes sobre o fluxo de 
processo das juntas médicas.

“Apesar dos avanços, como 
a disponibilidade pelo banco de 
exames, relatórios e afastamentos 
cadastrados quando solicitado pelo 
bancário, o movimento sindical 
considera importante o acompa-
nhamento constante do progra-
ma para garantir a humanização 
do processo, pois trata-se de um 
momento delicado na vida do tra-
balhador que exige todo o cuida-
do por parte do banco”, completa 
Edelson. 

Na terça-feira (11), o GT Saú-
de dos funcionários debateu com o 
banco sobre problemas nas clínicas 
terceirizadas e o assédio moral. Um 
outro tema discutido na reunião, 

realizada presencialmente em São 
Paulo, foi o parcelamento de dívi-
das dos bancários que retornam de 
afastamento médico, um problema 
recorrente para trabalhadores que 
enfrentam dificuldades financeiras 
após longos períodos afastados. O 
assunto deverá ser aprofundado 
nas próximas reuniões.

Atestados prontos

Os sindicalistas levaram de-
núncias de bancários que compa-
receram a exames periódicos ou 
de retorno ao trabalho, mas já en-
contraram seus Atestados de Saú-
de Ocupacional (ASO) prontos, 
aguardando assinatura, sem que 
fossem avaliados. Outra medida 
apresentada pelo Itaú foi a ausên-
cia de salas ocupacionais nas suas 
unidades próprias em pequenas ci-
dades, onde essas salas não foram 
implantadas.

Canais de denúncia 

Foi debatido ainda na terça (11) 
a falta de credibilidade do canal ofi-
cial de denúncias do banco. Como 

aconteceu no Rio de Janeiro, há re-
latos de bancários que utilizaram o 
canal e acabaram sendo demitidos, 
gerando desconfiança e desestimu-
lando novas denúncias. Os sindica-
tos avaliam que há uma tentativa 
do Itaú de desqualificar os canais 
sindicais, sob o argumento de que 
recebem um número reduzido de 
denúncias, o que foi contestada pe-
las federações e sindicatos. 

O diretor do Sindicato, Edelson 
Figueiredo, falou da necessidade 
do funcionamento efetivo dos ins-
trumentos de combate ao assédio. 
“São muitas denúncias no banco 
que serão debatidas também nas 
próximas reuniões. Infelizmente, 
a cada dia que passa, aumentam 
as denúncias de assédio moral, li-
gadas à exigência das metas a todo 
custo”, afirmou.

O Itaú também apresentou seu 
Guia de Orientação para o combate 
e prevenção aos assédios moral e 
sexual e à discriminação nos locais 
de trabalho. O material consiste 
em cursos obrigatórios para todos 
os funcionários, com atualizações 
anuais e inclui vídeos e uma carti-
lha explicativa.

Atividade organizada pelo movimento sindical será em nível nacional para denunciar que a manutenção de juros altos é o 
principal vilão que impede a retomada do desenvolvimento econômico. No Rio de Janeiro, a atividade será às 11h, em frente 
à sede do Banco Central, na Avenida Presidente Vargas,730, no Centro. Confira detalhes no site www.bancariosrio.org.br.

Trabalhadores protestam contra juros altos
e criticam sabotagem dos bancos


